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Parque do Guará 
consumido pelo fogo

Uma das  áreas que compõem 
o Parque Ezechias Hernger, entre 

a via EPGu (Guará-Zoológico), o 
Córrego Guará e a QE 42, foi quase 

toda consumida por um grande 
incêndio no final da semana 

passada.
PÁGINAS 4 E 5 

A 10ª expansão do shopping localizado na Região do Guará vai 
receber 60 novas lojas. O novo boulevard vai ligar o centro de 
compras atual com o ParkShopping Corporate, onde ficam as 
grandes corporações, escritórios e o estacionamento coberto.  
A obras começam em janeiro e serão concluídas em 2026.  

PÁGINA 3

ParkShopping ainda maiorParkShopping ainda maior

JOÃO MIGUEL, 10 ANOS

CRIME PREMEDITADO
O garoto João Miguel, 10 anos, foi morto por vingança depois que deixou fugir o 
cavalo de um casal de catadores. O crime aconteceu no Setor Lúcio Costa, no Guará I.

PÁGINA 7 
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SEJA UM CONSELHEIRO 
REGIONAL DE SAÚDE DO GUARÁ

A saúde em Brasília e, em especial no Guará, 
está precisando da ação dos moradores, que podem 
participar e ajudar através do Conselho Regional de 
Saúde como conselheiro. Basta passar no Hospital 
Regional (QI 6 do Guará I) e pegar o edital de 
chamamento para saber como se inscrever para se 
tornar um Conselheiro Regional de Saúde do Guará. 

Se precisar de mais informações, participe de uma 
reunião da Comissão Eleitoral, no dia 16 de outubro, 
quarta-feira, às 15h, no próprio hospital. 

O Conselho Regional de Saúde é um fórum muito 
importante para o morador apresentar sugestões, levar 
demandas, fiscalizar o que está sendo feito, reclamar do 
que não está sendo feito. 

CONTINUA A FARRA  
NO POLO DE MODA

Na esteira da omissão dos órgãos de fiscalização 
do governo, a bandalha continua comendo solta no 
Polo de Moda, ops!, Polo de Quitinete. Embora os 
limites de construção sejam de térreo e mais dois 
pavimentos, cada vez mais surgem edifícios maiores, 
sem que ninguém tome providências.

É o caso dessa obra na Rua 12 (lote 19), 
(em frente Parque Dener) que, além de ferir os 
limites permitidos, apresenta um grande risco 
de desabamento, de acordo com vizinhos. Eles 
denunciam que circulam informações que a estrutura 
da base não foi feita para suportar o tamanho da obra. 
Nota-se na imagem que parece que o prédio está 
torto.

A obra está embargada, mas continua como se não 
estivesse.

Vai ficar assim mesmo? 

URUBU PROVOCA  
APAGÃO NA QE 17

Um urubu, provocou um apagão 
de quase um dia para os moradores 
do Conjunto “P” da QE 17 no final de 
semana. O bicho provocou um curto 
circuito na rede de alta tensão e 
morreu eletrocutado. Os moradores 
reclamam que o acidente aconteceu 
às 23h do domingo, e mesmo 
depois de várias reclamações, a 
Neoenergia somente apareceu às 
14h de segunda-feira para resolver o 
problema.

PAGAMENTO  
DE PASSAGENS  
COM DINHEIRO  
CAI PARA 8%

O sistema de bilhetagem 100% 
eletrônico completou três meses, 
e os dados do programa apontam 
a preferência dos usuários pelos 
meios digitais de pagamento das 
passagens. O uso de dinheiro em 
espécie nos ônibus caiu para 8%, 
considerando os acessos totais em 
que são incluídos todos os meios 
de pagamento mais as gratuidades. 
Entre os acessos pagos, os meios 
digitais ultrapassam 87% das 
viagens. Nas linhas que atendem 
ao Guará o percentual de uso do 
dinheiro é menor ainda e está 
próximo de zerar.  

Nova Biblioteca
Em breve a Biblioteca Pública do 

Guará, que hoje funciona precariamente 
na Casa da Cultura, será transferida 
para a sede da Administração Regional.  
Uma ala do prédio está sendo preparada 
para receber as estantes, mesas e 
computadores. Com espaço mais 
amplo, a nova biblioteca terá uma sala 
com acervo, uma estante exclusiva de 
escritores guaraenses, espaço para 
estudo e leitura, uma sala de leitura 
infantil, banheiros adaptados e espaços 
de estudo coletivo. 

A obra, contratada pelo 
administrador Artur Nogueira a pedido 
do movimento cultural da cidade, vai 
garantir um espaço mais adequando 
para estudantes e leitores. Na Casa da 
Cultura a biblioteca é incompatível 
com as outras atividades. Enquanto 
a biblioteca precisa de silêncio, as 
aulas de dança, música, teatro e outras 
linguagens, precisam de liberdade 
para fazer barulho. Os recuros vieram 
da própria Administração Regional, 
com um complemento por emenda 
parlamentar da deputada Dayse 
Amarílio. 

O novo espaço vai garantir que tanto 
a Casa da Cultura quanto a biblioteca 
funcionem adequadamente. 

Agora, é preciso discutir o 
funcionamento do novo espaço. O ideal 
é que a biblioteca possa funcionar a 
noite e aos fins de semana também, para 
atender principalmente aos estudantes 
do Guará.    
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Localizado na Região Ad-
ministrativa do Guará, o 
ParkShopping vai ficar 

maior ainda após a entrega de 
mais uma etapa de sua expan-
são, em 2026. Serão mais 60 
lojas de moda, gastronomia, 
variedades, o que vai aumen-
tar mais ainda o mix de op-
ções do maior centro de com-
pras do Distrito Federal. A 
nova etapa será num elo en-
tre o ParkShopping Corpora-
te, onde ficam os escritórios e 
grandes corporações, e o cen-
tro de compras atual. 

Com investimento previsto 
de R$221 milhões, a 10ª ex-
pansão do ParkShopping so-
mará mais 8.615m² de Área 
Bruta Locável (ABL) aos 
53.085m² atuais. Ao todo, se-
rão mais de 12.500m² de área 
construída com novas expe-
riências, conveniência e con-
forto.

O projeto arquitetônico, 
com dois pisos e design inspi-
rado na paisagem do Planalto 
Central, está aprovado e pron-
to para ser executado e tem 
como principal inspiração a 
flora do Cerrado, valorizan-
do a relação do ParkShopping 
com a cidade e a natureza ao 
seu redor. Serão mais de 60 
novas lojas, espaço gourmet 
com jardins de inverno para 
o público saborear o melhor 
da gastronomia nacional e 
internacional, além de áreas 
com comodatos. Tudo inseri-
do em um ambiente confortá-
vel, clean e elegante, propício 
para compras, encontros e ce-
lebrações. 

Revitalização  
dos 40 anos

A expansão será a conclu-
são da revitalização que mar-
cou os 40 anos shopping, ce-
lebrados em 2023. De acordo 
com o projeto, a integração 
entre as torres corporativas e 
o centro de compras se dará 
de forma harmoniosa e sus-
tentável. “O espaço será re-
pleto de luz natural, inte-
grado às belezas da região, 

ParkShopping ParkShopping   
vai receber mais 60 lojasvai receber mais 60 lojas
Shopping do Guará vai para sua 10ª ampliação, que será concluída em 2026 

trazendo aos clientes a sen-
sação de estar ao ar livre, em 
contato com o nosso bioma. 
Tudo para que eles vivam ex-
periências ainda mais com-
pletas e memoráveis, no com-
passo do novo varejo”, explica 
Natália Vaz, superintendente 
do ParkShopping. 

Natália conta que a nova 
expansão é uma obra de arte 
que encantará o público, a 
qualquer hora do dia e da noi-
te. “Vamos entregar a Bra-
sília uma estrutura urbana 
surpreendente como nossa 
capital, à altura dos morado-
res da cidade, consumidores 
exigentes que amam explorar 
o novo e valorizar tudo o que 
nossa metrópole tem de me-
lhor”, diz ela. 

Avanços e novas 
conquistas

Segundo Eduardo Peres, 
presidente da Multiplan, a ex-
pansão do ParkShopping bus-
ca aproximar cada vez mais 
o shopping das novas gera-
ções e de uma nova maneira 
de consumir, atrelada à ex-
periência, ao convívio, lazer, 
gastronomia e cultura. “Que-
remos complementar o sho-
pping com o que ele ainda não 
tem, olhando para as mais 
modernas soluções em arqui-
tetura, design e para uma ma-
neira mais atrativa de nos co-
nectarmos com os jovens”.

Em 2023, o ParkShopping 
recebeu 11,9 milhões de pes-
soas, gerando a impressio-
nante cifra de R$1,6 bilhão 
em vendas. Em 2024, o mix 
diversificado recebeu mar-
cas importantes e exclusivas, 
como o badalado restauran-
te Gurumê, Ray Ban e a moda 
feminina Lizie. Em breve, The 
North Face, uma nova Boss e 
a Hugo, que traz uma iden-
tidade mais jovem do grupo 
Hugo Boss também serão no-
vas opções para os clientes. 
No mix de gastronomia, o Po-
bre Juan, referência da boa 
mesa, também inaugura sua 
nova loja no ParkShopping.     

A expansão vai ocupar a área entre o Edifício Corporate,  
onde ficam os grandes escritórios, e o centro de compras atual  
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A combinação entre a maior 
estiagem da história de Bra-
sília, a omissão da fiscaliza-

ção e de gerência por parte dos ór-
gãos ambientais, combinadas com 
a irresponsabilidade de um cata-
dor,  provocaram a destruição de 
uma área equivalente a 1/5 do Par-
que Ezechias Heringer, o Parque do 
Guará, no final da semana passada, 
a poucos dias do início do período 
chuvoso. As chamas e a fumaça as-
sustaram moradores e deram mui-
to trabalho para as equipes do Cor-
po de Bombeiros. 

Este foi o maior incêndio no Eze-
chias Heringer em volume, embo-
ra o prejuízo para a flora não te-
nha sido tão significativo como os 
anteriores, porque o fogo consu-
miu principalmente a mata que não 
era nativa, de espécies chamadas de 
“exóticas invasoras”, formada após 
a desativação das lagoas de oxida-
ção em 1994. Por ser mais fechada 
e volumosa, esse tipo de mata faci-
lita a combustão e a propagação do 
fogo, o que, no caso do incêndio do 
parque, tomou proporções maiores, 
porque as chamas e a fumaça eram 
vistas a grandes distâncias. 

O incêndio na Área 27 reforça a 
necessidade de ampliar o controle 
sobre essa parte do parque, que é se-
parada fisicamente da Área 28 pela 
via EPGu (Guará – Zoológico), o 
que dificulta a fiscalização e facilita a 
ocupação por invasores, como acon-
teceu com o responsável por atear 
fogo em um  monte de folhas secas 
com a intenção de  limpar a área em 
volta de seu barraco erguido dentro 
do parque. O próprio Instituto Bra-

sília Ambiental (Ibram), responsá-
vel pela gerência dos parques do DF, 
anunciou um projeto que prevê a re-
cuperação do cercamento e abertura 
de um outro acesso ao parque, para 
atender aos moradores das QEs 38, 
42, 44, 46, as quadras novas (QEs 48 
a 58) e a futura QE 60 com espaços 
recreativos, além de proteger o que 
resta da flora. Na entrevista ao Jor-
nal do Guará da primeira semana 
de setembro, o presidente do órgão, 
Roney Nemer explicou que o projeto 
prevê a instalação de equipamentos 
de ginástica, quadras poliesportivas, 
parque infantil e de uma trilha se-
melhante à que existe na outra parte 
em frente à QE 19. 

Novo acesso para  
proteger a Área 27

O acesso e a implantação da par-
te recreativa na Área 27 faz par-
te de um pacote de investimentos 
em todo o parque Ezechias Herin-
ger, que inclui a recuperação do mi-
rante, a recuperação e ampliação do 
orquidário e a abertura de uma tri-
lha por toda a área. De acordo com 
o presidente do Ibram, a nova gua-
rita vai servir de vigilância para aju-
dar na preservação da vegetação e 
da cerca, e de acesso a quem quiser 
utilizar aquela parte do parque. Ro-
ney Nemer diz que a implantação do 
prometido Museu Ezechias Herin-
ger, para exposição e preservação 
de espécies da flora nativa do par-
que, depende apenas da conclusão 
dos projetos, o que deve acontecer 
até o final do ano. “Vamos também 
ampliar e reabrir o orquidário, para 

E LÁ SE VAI MAIS  
UMA PARTE DO PARQUE
Fogo consumiu a maior parte da Área 27 do Ezechias Heringer, entre as QEs 36, 42, 44 e Córrego Guará

mostrar as mais de 100 espécies de 
orquídeas da reserva”, completa Ro-
ney Nemer. Outra promessa do ges-
tor é a abertura de uma trilha mais 
longa – existem duas curtas, uma de 
asfalto e outra de terra – para que os 
usuários possam desfrutar de toda a 

extensão do parque Ezechias Herin-
ger, uma reivindicação antiga de gru-
pos de trilheiros do DF. Parte dessa 
trilha fará a ligação entre o lado do 
Guará e o do ParkShopping, para ser 
usada por ciclistas e pedestres.

Incêndio mobilizou  
mais de 100 bombeiros
Mais de 100 militares do 

Corpo de Bombeiros do 
DF (CBMDF) trabalharam 

no combate às chamas que atingi-
ram o Parque Ezechias Heringer no 
final da semana passada. A maior 
dificuldade do combate é que sur-
giam novos focos quando aparen-
temente o incêndio estava contro-
lado. 

Um catador, de 73 anos, foi pre-
so e confessou que teria ateado fogo 
em monte de folhas secas para lim-
par os arredores do seu barraco e 
depois não conseguiu mais contro-
lar as chamas, que se espalharam 
rapidamente. Protegidos pela ve-
getação fechada, essa parte do Par-
que, abaixo da QE 36 e do 4º Ba-
talhão da Polícia Militar, abriga 
pessoas que trabalham com ma-
teriais recicláveis, pneu, plástico e 
papelão, materiais altamente infla-
máveis. 

Antes deste último incêndio, do 
final de semana, a quantidade de 

incêndios no parque tinha reduzi-
do este ano em relação aos anos an-
teriores, por causa, segundo Roney 
Nemer, do reforço da equipe de bri-
gadistas, da ronda motorizada e da 
aquisição de novos equipamentos, 
como abafadores. “O parque ain-
da continua sofrendo com os in-
cêndios, parte deles pela combus-
tão espontânea do cerrado quando 
a vegetação fica muito seca, mas, 
principalmente, pelos criminosos 
que ateiam fogo, de forma delibera-
da ou não, na vegetação”.

O presidente do Ibram explica 
que a contratação de novos briga-
distas não será suficiente para aca-
bar com os incêndios no parque. 
“Eles fazem uma espécie de primei-
ros socorros, na tentativa de estan-
car o fogo antes que propague, mas 
o combate mesmo é feito pelo Cor-
po de Bombeiros”, explica. Ele pede 
que a comunidade ajude na fiscali-
zação e denuncie qualquer suspeita 
de incêndio criminoso na área.
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Em relação ao Plano de Manejo 
(Plano diretor) do Parque Ezechias 
Heringer, Nemer informa que o 
Ibram está promovendo a alteração 
do projeto, que foi elaborado ainda 
no Governo Rollemberg. O plano de 
manejo prevê a ocupação da área 
recreativa do parque com equipa-
mentos esportivos e de lazer, seme-
lhantes ao que existem no Parque 
da Cidade. Entretanto, Roney pre-

fere não estipular prazo para a con-
clusão dos estudos e a implantação 
do plano.

O que é o  
Parque Ezechias Heringer

São 349 hectares, a maior par-
te ainda pouco conhecida e usada 
pelos moradores. Entre as atrações 
da área de lazer, em frente à QE 19, 

há um parque infantil, um ponto 
de encontro comunitário (pec), ba-
nheiros públicos, uma quadra de 
areia e duas trilhas (uma de piso as-
fáltico e outra de terra).

O parque é formado por um cer-
rado típico e é banhado pelo Cór-
rego Guará. Tem centenas de es-
pécies de plantas entre árvores, 
arbustos, flores, trepadeiras, além 
de cerca de 100 espécies de orquí-

deas catalogadas, nascentes e é do-
tado de grande biodiversidade, 
incluindo pequenos mamíferos, al-
gumas espécies de répteis, peque-
nos roedores e diversos tipos de 
pássaros. Seu nome foi uma home-
nagem ao agrônomo pioneiro no 
estudo do cerrado, Ezechias He-
ringer, que identificou diversas es-
pécies de orquídeas em todo o ter-
ritório do Distrito Federal. 

À esquerda, o volume das chamas e 
o resultado depois. Acima, o catador 

responsável pelo início do incêndio, que 
foi preso.

Bombeiros tiveram muito trabalho para 
conter as chamas, que se espalhavam 

rapidamente 



Escola JK Sol Nascente

Este GDF faz mais 
para fazer melhor.

Investimentos em infraestrutura 
do Sol Nascente/Pôr do Sol também fazem 

do DF o melhor lugar para se viver.

Grigório Ramalho
Morador do Sol Nascente

Este GDF fez e continua fazendo muitas obras em todo o Distrito Federal. O Sol Nascente/Pôr do Sol, 
por exemplo, ganhou saneamento básico, asfalto, restaurante comunitário, creche, escola, iluminação, 
entre outros benefícios que estão trazendo grandes transformações na cidade. Ainda há muito para ser 
feito, mas hoje quem visita o Sol Nascente/Pôr do Sol vê uma cidade cada vez melhor. São investimentos 
que melhoram ainda mais a melhor capital do Brasil para se viver. O GDF faz mais pra fazer melhor. 

Investimentos
Transformação
Sol Nascente/Pôr do Sol
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Parece cíclico: de vez em quan-
do a população guaraense se 
choca com algum crime bár-

baro ou com uma morte comovente 
na cidade, com repercussão regio-
nal e às vezes nacional. E isso tem 
acontecido com alguma frequência. 
Desta vez, é o assassinato de um ga-
roto de 10 anos no setor Lúcio Cos-
ta, no Guará I, por causa do sumiço 
de um cavalo. O crime banal ga-
nhou páginas de jornais, notícias de 
telejornais, de emissoras de rádio e 
virou a discussão do momento nas 
redes sociais. 

O que mais chocou a população 
do Guará e do DF como um todo foi 
o sangue frio dos assassinos de um 
garoto por um motivo torpe. João 
Miguel foi assassinado porque dei-
xou fugir o cavalo de um casal de 
carroceiros que mora no Setor de 
Chácaras do Setor Lúcio Costa. O 
garoto havia pegado o cavalo para ir 
ao Setor de Inflamáveis, ao lado, e lá 
teria deixado o animal fugir, no dia 
30 de agosto. Após duas semanas, 
o carroceiro descobriu que o animal 
havia sido recolhido aos currais da 
Secretaria de Agricultura, Abaste-
cimento e Desenvolvimento (Sea-
gri) e, para retirá-lo, a multa seria 
de R$ 2,5 mil. Como não dispunha 
desse valor e na iminência de não 
recuperar o animal, Jackson Nunes 
de Sousa, 19 anos, e a namorada 
dele, de 16 anos, passaram a tramar 
a morte de João Miguel por vingan-
ça.  Sem desconfiar que estava ju-
rado de morte, o garoto continua-
va frequentando o barraco do casal 
de carroceiros, a quem vendia pro-
dutos recicláveis encontrados por 
ele na vizinhança. A venda do que 
catava servia para a sobrevivência 
do garoto, que não estudava, vivia 
brincando nas ruas e estava com o 
pai preso.  

A oportunidade do crime aconte-
ceu durante uma visita de João Mi-
guel ao barraco do casal para ofe-
recer um equipamento de narguilé 
encontrado por ele. Como não es-
tava acompanhado do primo, que 
era sua companhia frequente, o ga-
roto foi presa fácil da namorada do 
carroceiro, que contou com a aju-
da do cunhado, também de 16 anos, 
para enforcá-lo. Aproveitando um 
momento de distração de João Mi-
guel, ela passou uma corda no pes-

coço dele, enquanto o cunhado, ir-
mão do carroceiro, asfixiou a vítima 
com um pano.  A dinâmica do crime 
foi contada aos policiais da 8ª Dele-
gacia de Polícia da Estrutural pela 
própria criminosa.

Procura pelo garoto
João Miguel ficou cerca de 15 

dias desaparecido, quando a famí-
lia o procurava através de apelos e 
postagens nas redes sociais, até que 
o corpo dele foi encontrado num 
buraco de 2 metros de profundida-
de, na mata próxima ao viaduto en-
tre o Lúcio Costa e o Guará I. O cor-
po estava enrolado em um cobertor, 
com as mãos amarradas e a cabeça 
para baixo, depois de ter sido deso-
vado pelo carroceiro, que não teria 
participado diretamente do assassi-
nato. 

João Miguel havia sido visto pela 
última vez no dia 30 de agosto, no 
Setor de Chácaras, ao lado do Se-
tor de Inflamáveis, comprovada por 
imagens de uma câmera de uma 
casa próxima. Nas imagens, o ga-
roto aparecia andando sozinho pela 
rua, por volta de 18h do dia 13 de 
setembro, mas depois não foi mais 
visto. A tia de João Miguel procu-
rou a polícia e contou que ele havia 
ido a um mercado próximo, onde 
costumava ir, de bicicleta. 

De acordo com as apurações da 
política, João Miguel costumava 
frequentar a casa dos carroceiros 
para vender produtos que encon-
trava, mas não suspeitava que es-
tava jurado de morte exatamente 
por ele, supostamente, cometer pe-
quenos furtos na comunidade. Se-
gundo a delegada Bruna Eira, o cor-
po foi ocultado pelo carroceiro com 
a ajuda de outro irmão dele, de 13 
anos, que o ajudava no serviço de 
rua. 

Assim que o crime foi desvenda-
do, o irmão do carroceiro que par-
ticipou diretamente do crime foi 
agredido com socos e pedradas pe-
los moradores da quadra e teve que 
ser encaminhado pelo Corpo de 
Bombeiros para o Hospital de Base. 

Justiça quer mais provas
Os três menores de idade devem 

responder pelos atos infracionais 

análogos a homicídio e ocultação de 
cadáver. Já o carroceiro está preso 
e pode pegar até 15 anos de prisão 
por ocultação de cadáver e corrup-
ção de menores. Mas, o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Terri-
tórios (TJDFT) e o Ministério Pú-
blico do DF e Territórios (MPDFT) 
foram, no primeiro momento, con-
tra a internação dos três menores 
numa unidade socieoeducativa  – 
o carroceiro já estava preso por ser 
maior de idade – porque os dois ór-
gãos não estariam convencidos da 
autoria do crime de acordo com as 
provas apresentadas pela polícia e 
mesmo depois da confissão dos au-
tores.  “Em que pese a gravidade do 
ato em apuração, o Ministério Pú-
bico ainda não formou opinião, so-
licitando mais diligência”, disse o 
juiz no pedido apresentado pela po-
lícia. 

No primeiro momento, após o 
sumiço de João Miguel por alguns 
dias, a própria polícia trabalhava 
com a hipótese de um possível cri-
me ter relação com o pai dele, que 
está preso por ter atirado em um 
cunhado em dezembro do ano pas-
sado. A outra suspeita é que a mãe 

de João Miguel, que seria integran-
te do Primeiro Comando da Capital 
(PCC), teria a ver com o sumiço.

A polícia começou a desconfiar 
do carroceiro depois que a namo-
rada dele postou no story do Insta-
gram parte da letra da música “Dez 
Manfdantos”, de MC Menor do 
Chapa, que diz “...e os nossos ini-
migos nós vamos eliminar. Mes-
mo que custe a própria vida, a ver-
dade eu vou falar”. A partir daí, de 
acordo com a delegada Bruna Eira, 
da 8ª DP, as suspeitas passaram a 
ser concentradas na família do car-
roceiro. 

MORTE PREMEDITADA
Assassinato do garoto João Miguel, de 10 anos, na quadra Lúcio Costa teria sido combinado entre 
um carroceiro e a namorada dele. Por causa de um cavalo do carroceiro que o garoto deixou fugir

O buraco onde o corpo de João Miguel 
foi jogado pelos criminosos tem apenas 

dois metros de profundidade
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LUCIANO LIMA

É PAPO FIRME

PARQUE DO GUARÁ  
EM CHAMAS I

As imagens devastadoras do incêndio criminoso 
que consumiu boa parte do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer (Parque do Guará), divulgadas amplamente 
nas redes sociais e em portais de notícias, assustaram 
toda a comunidade do Guará. Durante dois dias, a 
fuligem tomou conta das residências em diversas 
quadras vizinhas ao parque, a qualidade do ar foi 
comprometida e a sensação de calor só fez aumentar 
em toda cidade.

OUTUBRO ROSA
As mulheres que lutam para evitar o câncer de 

mama e para combater a doença já diagnosticada 
precisam muito mais do que ruas, edifícios e 
monumentos iluminados com a cor "Rosa". A luz 
colorida precisa chegar também no coração e na 
caneta dos nossos gestores. Por mais atenção, 
prevenção e mamógrafos para as mulheres. Por um 
"Outubro Rosa" mais inclusivo e respeitoso.

MISSA DE NOSSA  
SENHORA APARECIDA 

Dia 12 de outubro é Dia de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, padroeira das crianças, do 
Brasil e de Brasília. Na Paróquia São Paulo Apóstolo 
(QE 07 - Guará I) as celebrações acontecem às 7h30 
e às 10h. Na Paróquia Divino Espírito Santo (EQ 
32/34 - Guará II) será às 8h e às 10h. Já na Paróquia 
Santíssima Trindade (QE 46 - Guará 2), a Santa Missa 
de Nossa Senhora Aparecida acontece às 8h.

ABRACE ENTRE AS  
MELHORES DO BRASIL 

A Abrace (Associação Brasileira de Assistência 
às Famílias de Crianças Portadoras de Câncer e 
Hemopatias), foi eleita uma das melhores ONGs do 
Brasil. O Prêmio Melhores ONGs 2024 tem como 
objetivo reconhecer e divulgar as organizações que 
se destacam anualmente pela excelência em gestão, 
governança, sustentabilidade financeira e transparência.

FESTA DAS 
CRIANÇAS 

O Centro Santo 
Aníbal vai realizar 
nos próximos dias 11 
e 12 de outubro, das 
19h às 23h,  a "Festa 
das Crianças", com 
muitas brincadeiras, 
apresentações, 
barracas de comidas e 
bebidas, e brinquedos 
infláveis. A renda será 
toda revertida para 
o acolhimento das 
mais de 400 crianças 
atendidas pelo Centro 
Santo Aníbal. A festa 
vai acontecer no pátio 
da Paróquia Divino 
Espírito Santo (EQ 
32/34 - Guará 2).

PARQUE DO GUARÁ  
EM CHAMAS II

A queimada criminosa no Parque do Guará, 
uma das unidades de conservação ambiental mais 
importantes do Distrito Federal, certamente nos faz 
refletir sobre o que pode ser feito para impedir tanta 
destruição. Como  impedir a entrada de pessoas não 
autorizadas em uma área de preservação ambiental? 
Por que não investir em monitoramento e tecnologia 
para proteger nossos parques? A poligonal precisa 
ser melhor protegida. Nem as cercas de proteção 
conseguem resistir por muito tempo e alimentam um 
mercado clandestino e lucrativo. 
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Detran alerta para riscos de  
derrapagens, aquaplanagens e batidas

ENFIM, AS CHUVAS

A chegada do período 
requer mais atenção 
no trânsito devido ao 
asfalto molhado e à 
baixa visibilidade, que 
aumentam o risco de 
acidentes. Para evitar 
incidentes, a prevenção 
é a melhor estratégia.

Reduzir a velocidade e manter 
uma distância segura entre os 
veículos são algumas das dire-

trizes sugeridas pela gerente de Ação 
Educativa do Departamento de Trân-
sito (Detran-DF), Magda Brandão. “O 
motorista precisa ficar atento com 
o asfalto, porque após um período 
muito longo de seca, o pavimento 
acumula poeira e resíduos que, mis-
turados com a chuva, podem favore-
cer a perda do contato do pneu com 
o solo e o deslizamento”, explica.

Em casos de chuva intensa, a re-
comendação é que os motoristas evi-
tem dirigir, se possível. “A forma mais 
correta e segura é procurar um esta-
cionamento regular para parar, no 
caso de chuva muito forte. O moto-
rista não pode parar no acostamen-
to e nem próximo à via, porque pode 
causar um acidente”, revela a geren-
te. Quando não for possível parar, 
Magda sugere reduzir a velocidade, 
aumentar a atenção e manter os vi-
dros desembaçados, utilizando o ar-
-condicionado, o desembaçador ou 
abrindo um pouco as janelas.

Revisão dos veículos
Mais importante do que estar pre-

parado para dirigir durante as chu-
vas é garantir que os veículos este-
jam em boas condições, como forma 
de prevenir incidentes. Recomenda-
-se que os condutores façam a revi-
são dos carros antes da chegada das 
chuvas. É essencial verificar o estado 
dos pneus, das palhetas do limpador 
de para-brisa, dos faróis e dos freios. 

“A recomendação é uma revisão 
completa, a começar pelo estado dos 

pneus. A calibragem é outro ponto 
extremamente importante. Porque 
o que dá aderência e estabilidade ao 
veículo é o contato do pneu com o 
solo. Também sugerimos verificar o 
alinhamento da direção, os freios, os 
limpadores e os faróis”, afirma Mag-
da.

O Detran-DF conta com um pro-
grama específico para auxiliar a po-
pulação a verificar a situação dos 
pneus, que será intensificado nas 
próximas semanas. Batizado de Pneu 
Seguro, o projeto percorrerá o Distri-
to Federal com ações em shoppings, 
estacionamentos e locais de grande 
circulação para ensinar o motorista 
a avaliar o item a partir do trabalho 
educativo dos agentes de trânsito. 

Vídeo ensina cuidados
 A Diretoria de Educação de Trân-

sito do Detran gravou um vídeo com 
orientações sobre alguns cuidados 
simples com a manutenção do veícu-
lo e a forma de dirigir a fim de evitar 
colisões, perda da direção, capota-
mentos e atropelamento de pedes-
tres.

Após um longo período de estia-
gem, há um grande acúmulo de re-
síduos de óleo, poeira e combustível 
que, em contato com a água, se trans-
forma em uma fina camada deslizan-
te, tornando o asfalto uma superfície 
com baixa aderência e muito escor-
regadia, fazendo com que o início 
das chuvas seja o período com mais 
chances de sinistros

Além disso, ações educativas es-
tão no radar da autarquia, como as 
atividades do programa Pneu Segu-

ro, que serão intensificadas a partir 
desta semana: neste sábado (5), das 
9h às 12h, no Estacionamento da Fei-
ra do Guará, e no domingo (6), das 9h 
às 12h, no Parque de Águas Claras, as 
equipes de educação de trânsito fa-
rão palestras sobre as condições ad-
versas que interferem na condução 
segura, em especial a proximidade 
do início das chuvas, com aferição in 
loco dos pneus.

Pistas escorregadias
Após um longo período de estia-

gem, há um grande acúmulo de re-
síduos de óleo, poeira e combus-
tível que, em contato com a água, 
se transforma em uma fina cama-
da deslizante, tornando o asfalto 
uma superfície com baixa aderên-
cia e muito escorregadia, fazendo 
com que o início das chuvas seja o 
período com mais chances de sinis-
tros.

O acúmulo de água também pos-
sibilita a aquaplanagem, fazendo 
com que o condutor perca o contro-
le do veículo. Por isso, reduzir a ve-
locidade, aumentar a distância de 
seguimento e conferir o estado dos 
pneus é essencial na prevenção de 
acidentes.

É recomendável manter a acele-
ração contínua em primeira marcha 
para atravessar poças d’água e, em 
áreas alagadas, deve-se aguardar o 
nível da água baixar. Outro cuidado 
importante é com os pneus, obser-
vando o TWI – índice de desgaste 
da banda de rodagem. Pneus mui-
to desgastados perdem a aderên-

cia com o solo, principalmente se a 
pista estiver molhada, dificultando 
a frenagem em segurança.

Baixa visibilidade
Durante as chuvas, condutores e 

pedestres devem redobrar a atenção 
e os cuidados, pois a baixa visibilida-
de, muitas vezes causada pelo emba-
çamento dos vidros, a pista molhada 
e as poças formadas pelo acúmulo de 
água em determinados pontos da via 
deixam a direção mais perigosa em 
tempos chuvosos.

É importante abrir um pouco os 
vidros ou utilizar o ar-condicionado 
do veículo para evitar o embaçamen-
to. Checar o funcionamento do lim-
pador de para-brisa e as condições 
da borracha também é essencial, 
pois as palhetas deste equipamento 
costumam ressecar durante a estia-
gem e, quando precisam ser aciona-
dos, podem não tirar corretamente a 
água e prejudicar muito a visibilida-
de tão necessária à condução segura.

A instalação elétrica do veículo 
também precisa ser revisada cons-
tantemente, pois é muito comum a 
queima de lâmpadas e fusíveis em 
contato com a água. Acender as lu-
zes de posição – lanternas e farole-
tes – facilita a visualização do veículo 
por outros condutores e por pedes-
tres. Sob chuva forte, é recomendado 
o uso do farol baixo, pois a luz alta 
reflete nas gotas de água e prejudi-
ca a visibilidade, além de não ilumi-
nar o caminho como deveria e ainda 
atrapalhar a visão de outros usuários 
da via.



32 Quartos
com1suíte
1 ou 2 vagas de garagem

ou
51,21m²
a 64,54m²

L a n ç a m e n t o  P o r t a l  d o  P a r q u e  I I
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O título da reporta-
gem pode deixar 
boa parte dos lei-

tores curiosa e sem enten-
der o que a capoeira tem a 
ver com uma competição. 
Mas, diferente do que mui-
ta gente pensa, a capoeira 
não é apenas uma mani-
festação cultural de exibi-
ção, como estamos acos-
tumados a ver em feiras, 
eventos e espaços públi-
cos. Também tem seu lado 
competição, inclusive com 
direito a contato físico, 
como luta mesmo, como 
os campeonatos regionais 
e mundial da modalidade, 
organizado pela federação 
Volta ao Mundo Bambas.

Nessa modalidade, o 
guaraense Gláucio Hernan 
Vieira, conhecido como 
“Gláucio Flash”, 36 anos, é 
um dos destaques. Depois 
de ter conquistado o cam-
peonato intercontinental 
em agosto, o VMB7 (Vol-
ta ao Mundo Bambas), no 
ginásio da AABB em Brasí-
lia, en agosto,  ele vai me-
dir forças com o campeão 

do VMB4, o mato-grossen-
se Wandré Caputino, no 
dia 12 de outubro (sába-
do) em Brasília, no Arena 
Hall. Os ingressos são gra-
tuitos, mas já foram resga-
tados mais de 5 mil. 

A oitava edição do Vol-
ta do Mundo Bambas terá 
uma premiação inédita de 
R$ 100 mil para os atletas. 
O VMB é a maior compe-
tição de capoeira em alta 
performance do mundo, 
ao colocar atletas frente a 
frente como representan-
tes de diferentes estados e 
países em busca do cintu-
rão oficial da capoeira. De 
acordo com os organizado-
res, esta será a maior edi-
ção do VMB já realiada. 

Como é a 
competição

A competição na ca-
poeira é realizada em qua-
tro etapas, analisadas por 
oito jurados, cada um ava-
liando uma performan-
ce diferente, como ritmo, 
harmonia, cadência, cria-

tividade, objetividade e 
volume de jogo. As etapas 
são o Jogo Solo, com apre-
sentação individual para 
acrobacia, floreio e golpes; 
o Jogo São Bento Gran-
de de Angola, apresentado 
por duas duplas, num rit-
mo mais lento, com conta-
to; o Jogo Iuna, de dupla, 
sem contato, mais floreio 
e acrobacia; e o Jogo São 
Bento Grande Regional, 
com contato, e mais rápi-
do.

Praticante há 26 
anos

Gláucio Hernan come-
çou a praticar capoeira em 
1998, no Cruzeiro, mas 
logo depois se integrou ao 
grupo N´Golo, do Mestre 
Dionísio, no Guará. De-
pois de seis anos lá, ajudou 
a fundar o grupo Aruanda 
Capoeira, comandado pelo 
Mestre Hígor, também na 
cidade, que treina todos os 
dias na Arena Guará, onde 
funcionava o antigo giná-
sio coberto do Colégio Ma-

xwell, na QI 11. O grupo é 
formado por cerca de 60 
praticantes, mas, de acor-
do com Gláucio, é aberto a 
qualquer pessoa que quei-
ra aprender ou praticar 
a arte da capoeira. “Bas-

ta ir lá, se informar e ter o 
grau avaliado para o caso 
de quem já pratica. Temos 
uma sala na própria arena, 
onde podem ser buscadas 
as informações”, informa 
Gláucio.

Guaraense disputa título de capoeira
Campeão brasiliense, Gláucio Flash vai lutar  
contra campeão do Rio de Janeiro, dia 12, em Brasília
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS
JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

O SONHO DA BIBLIOTECA  
VAI SE TORNANDO REALIDADE 

As coisas estão acontecendo e as obras estão em andamento. 
É preciso os desdobramentos como computadores, isolamento, 
livros, mobiliário, etc. Mas a turma já está se mexendo.  A 
biblioteca vai ter um lugar silencio e refrigerado para as pessoas 
poderem estudar em paz.  Parabéns a todos que de alguma 
maneira estão colaborando com isso. 

POR ONDE ANDA O EX-CONSELHEIRO 
TUTELAR AFONSO ALVES?

Uma vida dedicada ao trabalho social. Afonso continua 
ajudando os vicentinos da Igreja Católica, sempre ajudando 
a comunidade. Encontrei ele quando estava passando no 
tradicional Bar In Casa na Praça da QE 17, como sempre faço 
para acompanhar o futebol.  Entre um frango com bacon e uma 
mandioca derretendo, lembramos das inúmeras façanhas do 
Afonso como Conselheiro Tutelar do Guará. Ele já faz parte da 
história dessa cidade. 

 A PRIMAVERA MOSTRA  
SEU ESPLENDOR 

Com a chegada das primeiras chuvas e os ventos assistimos o 
crescimento das manguinhas que adornam nossa cidade. Até a 
respiração ficou melhor. Em breve muitos moradores vão iniciar 
a colheita nas áreas verdes da cidade. Vem ser feliz no Guará.

ERA DOMINGO
Céu cinzento, um calor de lascar, 

o suor escorrendo deixando a gente 
com a sensação que estamos derre-
tendo,foi nesse cenário que encon-
trei com o meu amigo Caixa Preta.

Aproveitamos pra dar um rolê na 
Rua de Lazer , parece que estão des-
cobrindo o Guará, veio gente de to-
dos os lugares a rua estava agita-
da, poetas, cantores, músicos,tudo 
muito bom  mas o Caixa Preta pa-
rece que nasceu no morro,só pen-
sava numa roda de samba regada a 
uma boa gelada,mesmo assim fomos 
curtir, até o blues nos brindou com 
a sua presença. Um grupo de vaqui-
nhas de presépio que habitam as re-
des sociais por aqui, está revoltada 
com a divulgação de que gastaram 
500 mil de uma emenda para a me-
lhoria de uma escola, numa atitude 
pra lá de imbecil. Essas mesmas va-
quinhas de presépio ficaram enlou-
quecidas com um delírio de fazer 
uma praça pros chegados no valor 
de 3 milhões, sem apresentar a real 
necessidade da coisa pra população.

Parece até brincadeira essa ca-
nalhice que volta e meia aprontam 
com a população, não há como ex-
pressar de outra forma essa falta de 
atenção com o Guará. Sei que mui-
ta gente pode até estar estranhan-
do o assunto que é recorrente, com 
um bando de puxas sacos se desdo-
brando pra encobrir as lambanças 
aprontadas. A população está can-
sada desse amontoado de mentiras 
em grupos de Whats’App, parecen-
do até matéria paga, dado a insistên-
cia de alguns em querer defender o 
indefensável, danam o pau a propa-
gar um amontoado de baboseiras a 
respeito do que acontece, replicam 
sem dó nem piedade.

Tomemos como exemplo um 
caso acontecido por aqui, um imbe-
cil sem ter o que fazer resolveu tocar 
fogo na vegetação do Parque Eze-
quias Heringer, aquele que o pessoal 
vive tirando fotos por lá, fazendo pi-
queniques, café da manhã e todas as 
frescuras imagináveis para os ado-
radores da natureza, mas sem nada 
fazerem ou tentar parar com esse 
ataque predatório da nossa área ver-
de, que muitos teimam em devastar.

Alguma providência tem que ser 
tomada, sob pena de vermos a nossa 
tão cara área de preservação ir pro 
espaço, para a alegria de invasores e 
especuladores imobiliários.

Vamos deixar desse me engana 
que eu gosto, por ações proativas e 
verdadeiras em defesa desse espaço 
tão valioso.

ABANDONO
Parece até brincadeira essa cana-

lhice que estão aprontando contra o 
Guará, não há como expressar de ou-
tra forma essa falta de atenção com a 
nossa cidade.

Muita gente pode até estar estra-
nhando o assunto que é recorrente 
hoje por aqui, apesar dos puxas sacos 
se desdobrarem para encobrir as lam-
banças que querem aprontar no nos-
so quadrado.

A população está cansada desse 
amontoado de mentiras em grupos 
de Whats’App, parecendo até matéria 
paga, dado a insistência de alguns em 
querer defender o indefensável, da-
nam o pau a propagar um amontoado 
de baboseiras a respeito do que acon-
tece, replicam sem dó nem piedade.

Mas o que mais chama a atenção 
além de quem se acha o dono da ci-
dade querendo substituir o executivo, 
coisa que está acontecendo com muita 
frequência, sem que o GDF mova uma 
palha para dar um fim nesse descala-
bro.

O espaço esportivo público do Gua-
rá, o famoso CAVE sofre de uma das 
mais danosas forma de abandono por 
parte da Administração.

Sejamos sinceros, o Guará está a 
deriva, cheio de vaquinhas de presé-
pio, mas com chegada dessa turma a 
população meio desconfiada achou 
que a coisa poderia melhorar, ledo en-
gano, parece que a coisa vai degrin-
golar de vez, é uma mentira em cima 
da outra. Foi lançado um programa 
para reforma e implantação de espa-
ços esportivos em todas as regiões ad-
ministrativas, mas pasmem os senho-
res contribuintes, o Guará está fora 
de qualquer plano para a melhoria do 
Cave e dos nossos espaços esportivos 
espalhados por toda cidade, destina-
dos ao usufruto da população.

Demonstrando mais uma vez, falta 
de sensibilidade, responsabilidade e 
respeito gritante, o Guará fica de fora, 
numa prova cabal que o Guará só in-
teressa a essa galera em época de elei-
ção, quando todos os dias, numa hu-
mildade de deixar São Francisco no 
chinelo.

Continuo afirmando que hoje quem 
governa o DF não conhece o Guará, 
quando muito a pastelaria da Feira do 
Guará.

Portanto senhores governantes, 
está na hora de tirar a bunda da cadei-
ra e mesmo com toda incompetência, 
desleixo, falta de respeito com o con-
tribuinte até agora demonstrada em 
relação ao Guará, botar ordem nessa 
zona que foi transformada a região.

O Guará merece atenção.



EXPERIMENTE O EXCEPCIONAL
SETOR EPTG  GUAR Á I

Perspectiva - Piscina adultoPerspectiva - Hall de entrada

Perspectiva - Academia

97m² 
a 109m²

3 
quartos

Até 2 vagas 
na garagem

Apartamentos        

Se é Emplavi, é único.

Acesse e
saiba mais.

Perspectiva - Salão de festas

Personalidade elegante e uma beleza
que inspira e cativa de imediato os olhares
mais rebuscados. Bem-vindo ao Ilha Bela 
Residence: 3 quartos, sendo 1 suíte e 2 
semissuítes no setor EPTG – Guará I

Perspectiva artística meramente ilustrativa. RI nº R-7 M. 14916 - 4º Ofício de Registro de Imóveis do DF

OBRAS ACELERADAS

emplavi.com.br
3345-9400

Plantão de Vendas
NO LOCAL


